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    Adare, Irlanda


    Verão de 1824


     


    Do salão principal da mansão, onde o conde de Adare oferecia um jantar para celebrar o aniversário da sua esposa, ouvia-se o som da conversa animada dos adultos. As crianças estavam reunidas num salão mais pequeno que havia diante do principal, do outro lado do grande vestíbulo abobadado, e Elysse O’Neill, que tinha onze anos, estava sentada num sofá de brocado, com o seu vestido de festa mais elegante, lamentando que não lhe tivessem permitido juntar-se aos mais velhos. A sua melhor amiga, Ariella de Warenne, que também estava vestida com grande formalidade para a festa, estava sentada ao seu lado, concentrada na leitura. Elysse não entendia a sua amiga. Ela odiava ler. Estaria muito aborrecida se não fossem os rapazes.


    Os rapazes tinham formado um círculo do outro lado do salão e estavam a sussurrar com entusiasmo entre eles. Elysse ficou a olhá-los, tentando ouvir o que diziam, pois sabia que iam causar problemas. Tinha os olhos fixos em Alexi de Warenne, o irmão de Ariella. Ele era sempre o líder do grupo.


    Elysse conhecera-o quatro anos antes, quando Alexi chegara a Londres com o pai e Ariella da Jamaica, a ilha onde tinham crescido. Quando os tinham apresentado, ela desdenhara-o imediatamente, embora a sua tez morena, o seu cabelo escuro e a sua atitude segura a fascinassem.


    Afinal, Alexi era um bastardo, embora a mãe fosse uma nobre russa, e ela era uma dama, portanto, quisera desprezá-lo. No entanto, ele não se deixara desmoralizar pela sua rejeição e começara a contar-lhe histórias da vida dele. Elysse pensara que seria trôpego e sem aprumo, mas não era nenhuma das duas coisas. Rapidamente, apercebeu-se de que nunca conhecera uma criança que tivesse vivido tanta coisa como ele. Alexi tinha navegado por todo o mundo com o pai. Tinha enfrentado furacões e monções, tinha enganado bloqueios navais e tinha-se esquivado a piratas, e tudo isso enquanto o barco dele transportava carregamentos muito valiosos! Tinha nadado com golfinhos, tinha escalado os Himalaias, tinha percorrido a selva do Brasil. Inclusive percorrera um rio sem o pai! De facto, gabara-se diante dela de que conseguia pilotar qualquer embarcação e navegar em qualquer lado, e ela acreditara.


    Em menos de uma hora, Elysse tinha decidido que era o menino mais interessante que já tinha conhecido na vida, embora não fosse permitir que ele o soubesse!


    Desde que se tinham conhecido tinham passado quatro anos e conhecia-o bem. Alexi era um aventureiro, como o pai, e não seria capaz de permanecer durante muito tempo em terra firme. Nem de ficar quieto. O que estariam a tramar os rapazes? De repente, atravessaram o salão e ela apercebeu-se de que estavam prestes a ir-se embora, pois dirigiam-se para as portas do terraço.


    Elysse prendeu o cabelo atrás das orelhas e alisou o vestido de cetim azul. Depois, levantou-se.


    – Esperem! – disse e foi rapidamente até eles. – Onde vão?


    Alexi sorriu.


    – Ao castelo de Errol.


    Ela sentiu um aperto no coração. Toda a gente sabia que as ruínas daquele castelo estavam assombradas.


    – Estão loucos?


    – Não queres vir, Elysse? Não queres ver o velho fantasma que passeia pela torre norte à luz da lua cheia? – perguntou-lhe Alexi. – Dizem que suspira pelo amor da sua dama. Sei que adoras histórias românticas! Ela deixou-o numa noite de lua cheia por outro homem. Portanto, ele suicidou-se e anda pela torre sempre que há lua cheia.


    – Já conheço a história, é óbvio – disse ela.


    Tinha-lhe acelerado o coração de medo. Ela não era valente como Alexi, nem como o seu próprio irmão mais novo, Jack, nem como Ned, o filho do conde que estava com eles. Elysse não tinha vontade de sair de noite para conhecer um fantasma.


    – Covarde… – disse-lhe Alexi suavemente e acariciou-lhe o queixo. – Eu protejo-te, está bem?


    Elysse recuou.


    – E como vais fazer isso? És só um menino e, além disso, és louco!


    A ele apagou-se-lhe o sorriso dos lábios.


    – Se disse que te protejo, é porque o farei.


    Ela acreditava. Sabia que ele faria exatamente isso, que a protegeria inclusive de um fantasma. No entanto, hesitou porque não queria ir com eles.


    – As damas não têm de ser corajosas, Alexi. Só devem ser elegantes, diplomáticas, educadas e belas.


    Brilhavam-lhe os olhos.


    Ned interveio.


    – Deixa-a, Alexi. Não quer vir connosco.


    O seu irmão mais novo, Jack, provocou-a.


    Ariella também se aproximou, depois de deixar o seu livro de História no sofá.


    – Eu vou – disse, com os olhos azuis muito abertos reluzentes. – Adoraria ver o fantasma!


    Alexi olhou para Elysse com atitude desafiante.


    – Está bem! – gritou. Estava furiosa por ele a ter provocado ao ponto de ter tido de o aceitar. – Mas como vamos chegar lá?


    – Chegaremos lá em menos de vinte minutos se formos a cavalo – disse Ned. – As raparigas podem montar connosco. Jack irá sozinho.


    Era uma ideia horrível. Elysse sabia-o. No entanto, todos os outros tinham os olhos esbugalhados pelo entusiasmo. Pouco depois, estava a seguir os meninos e Ariella pelo terraço. Dirigiam-se para o estábulo de onde iam roubar os cavalos. Os meninos montavam com frequência sem sela, apenas com as rédeas. Naquele momento, Elysse teria preferido que fossem maus cavaleiros, mas não eram. A noite estava tão escura e tão silenciosa…


    Enquanto os seguia pelos grandes jardins de Adare, olhou para a lua cheia e rogou que não se encontrassem com o fantasma naquela noite.


    Minutos mais tarde, já todos estavam em cima dos cavalos e afastavam-se a trote da casa. Elysse agarrou-se com força a Alexi. Ficava mais zangada a cada minuto que passava. Ele era um cavaleiro excelente, mas ela não era e temia cair.


    – Estás a partir-me as costelas – disse ele, entre gargalhadas.


    – Odeio-te! – respondeu ela.


    – Não, não é verdade.


    Continuaram em silêncio durante o resto do caminho. À frente deles, à luz estranha e amarelada da lua, Elysse viu a sombra escura do castelo de Errol. Era enorme.


    Estava tudo muito silencioso. A única coisa que Elysse ouvia era o ruído dos cascos dos cavalos e os batimentos do seu coração, que eram mais rápidos do que deveriam ser. Passaram por pilhas de pedras brancas, que em tempos tinham formado a barbacã do castelo. Ela só queria dar meia-volta e voltar para casa! De repente, ouviu-se o uivo de um lobo.


    Alexi ficou rígido e Elysse sussurrou nervosamente:


    – Nunca há lobos tão perto de Adare.


    – Não estamos perto – disse ele.


    Pararam os cavalos junto de um buraco que havia nas muralhas e que antigamente era a entrada principal no recinto. Através das sombras do labirinto de paredes de pedra que havia no interior, Elysse viu a torre solitária, a única estrutura que se mantinha de pé, do outro lado das ruínas. Engoliu em seco. Tinha o coração na garganta.


    – Dizem que carrega uma tocha, a mesma que tinha para procurar o seu amor perdido – sussurrou-lhe Alexi, enquanto se virava ligeiramente e lhe agarrava a mão. – Vá, desmonta.


    Elysse fê-lo e manteve o equilíbrio agarrando-se à sua mão. Todos desmontaram. Ariella sussurrou:


    – Não trouxemos velas.


    – Sim, trouxemos – respondeu o seu irmão com orgulho. Tirou uma vela do bolso e acendeu-a. – Vamos – disse então e começou a andar. Claramente, tinha intenção de guiar o grupo.


    Seguiram-no. Ela sentia um aperto no estômago pelo medo e hesitou. Não queria entrar.


    As crianças desapareceram na escuridão que reinava no interior das ruínas do castelo. Elysse mordeu o lábio. Tinha a respiração acelerada. Apercebeu-se de que ficara completamente sozinha às escuras, fora das ruínas. E talvez isso fosse pior.


    Algo se mexeu atrás dela e Elysse gritou e assustou-se, mas apercebeu-se de que um dos cavalos, que estava a pastar, chocara contra ela. Ouviu o ulular de um mocho, um som detestável. Odiava aventuras! Preferia festas e coisas bonitas. No entanto, estar ali sozinha era muito pior do que entrar com os outros. Elysse correu atrás das outras crianças.


    Lá dentro, estava tão escuro que não via nada. Ouviu os sussurros deles e correu para os seguir. No entanto, aquilo era um labirinto. Chocou contra uma parede e sentiu pânico. Virou-se, encontrou uma esquina e contornou-a. Então, tropeçou e caiu.


    Ia chamar Alexi, pedir-lhe que esperasse, quando viu uma luz do outro lado do castelo, onde estava a torre. Ficou paralisada, agachada junto da parede, receosa de gritar. Acabava de ver a luz da tocha do fantasma?


    Sentiu pânico novamente. Tinha voltado a ver aquela luz! Levantou-se e desatou a correr para fugir do castelo e do fantasma, mas deparou-se com várias esquinas, tropeçou e caiu enquanto corria. Bateu com os joelhos e arranhou as palmas das mãos. Porque é que ainda não tinha saído do castelo? Onde estava o buraco na muralha? Apercebeu-se de que tinha chegado a outro beco sem saída: à frente dela estava a parede enorme de uma lareira. Caiu contra a pedra, ofegando, e foi então que ouviu o galopar de cavalos.


    Estavam a deixá-la ali sozinha?


    Escapou-lhe um soluço de incredulidade. Virou-se, apoiou as costas contra a parede e viu o fantasma, que se aproximava dela com a tocha. Ficou petrificada pelo medo.


    – Elysse! – exclamou Alexi, enquanto se aproximava.


    Ela notou que lhe falhavam os joelhos de autêntico alívio. Era Alexi com a vela, não o fantasma com a tocha.


    – Alexi! Pensava que me tinham deixado aqui. Pensava que me tinha perdido para sempre!


    Ele pousou a vela no chão e abraçou-a.


    – Não, não, não… Está tudo bem. Não estás perdida. Eu não te deixaria sozinha. Não te disse que vou proteger-te sempre?


    Ela agarrou-se a ele com força.


    – Pensava que não me encontrarias e que os cavalos tinham fugido!


    – Não chores. Já estou aqui. Ouviste o meu pai, o conde e o teu pai, que vieram buscar-nos. Estão lá fora e estão furiosos – disse ele, olhando-a fixamente. – Como pudeste pensar que não ia encontrar-te?


    – Não sei – sussurrou ela, tremendo, com a cara cheia de lágrimas. Mas já deixara de chorar.


    – Se te perderes, eu encontro-te. Se correres perigo, eu protejo-te – disse-lhe Alexi com gravidade. – É o que fazem os cavaleiros, Elysse.


    Ela respirou fundo.


    – Prometes-mo?


    Ele sorriu lentamente e secou-lhe uma lágrima da cara.


    – Prometo.


    Por fim, Elysse sorriu.


    – Lamento não ser corajosa.


    – És muito corajosa, Elysse, o que se passa é que não o sabes.


    Claramente, ele acreditava no que acabava de dizer.

  


  
    
Primeira parte

    «Amor perdido»


     

  


  
    
Um


     


    Askeaton, Irlanda


    23 de março de 1833


     


    Há mais de dois anos que Alexi não voltava a casa, mas tinha parecido uma eternidade a Elysse O’Neill. Sorriu ao ver-se ao espelho do seu quarto. Acabava de se arranjar para a ocasião e sabia que a sua emoção era evidente: estava ruborizada e tinha os olhos brilhantes. Sentia entusiasmo porque, finalmente, Alexi de Warenne tinha voltado para casa. Estava impaciente por ouvir a narração das aventuras dele!


    Perguntou-se se ele se daria conta de que já era uma mulher adulta. Durante aqueles dois anos, tivera uma dúzia de pretendentes, para não falar de que lhe tinham feito cinco pedidos de casamento.


    Sorriu novamente. Aquele vestido verde-claro favorecia muito os seus olhos violetas. Estava habituada a suscitar admiração masculina. Os rapazes tinham começado a olhar para ela quando era apenas uma adolescente. Alexi também. Perguntou-se o que pensaria dela naquele momento. Não tinha a certeza de por que motivo queria que ele reparasse nela naquela noite. Afinal, eram só amigos. Impulsivamente, puxou o vestido para baixo para mostrar um pouco mais de decote.


    Alexi nunca tinha viajado até tão longe. Elysse perguntou-se se ele teria mudado. Quando tinha ido para o Canadá em busca de peles, ela não sabia que passariam anos antes que voltasse, mas recordava a sua despedida como se tivesse acontecido no dia anterior.


    Ele olhara-a com o seu sorriso sedutor e perguntara-lhe:


    – Vais usar um anel quando voltar?


    – Eu uso sempre anéis – respondera ela, com sedução. No entanto, perguntou-se se algum inglês a conquistaria antes que ele voltasse. Oxalá!


    – Não me refiro a diamantes – tinha replicado ele, com as pálpebras semicerradas para esconder o brilho dos seus olhos a Elysse.


    Ela encolhera os ombros.


    – Eu não posso evitar ter tantos pretendentes, Alexi. Certamente, haverá mais ofertas de casamento e o meu pai saberá qual deve aceitar por mim.


    – Sim, suponho que Devlin se certifique de que tenhas um bom casamento.


    Tinham-se olhado nos olhos. Um dia, o seu pai arranjar-lhe-ia um bom marido. Ela tinha ouvido os seus pais a falar daquilo e sabia que eles queriam que fosse um casamento por amor. Isso seria perfeito.


    – Se ninguém se interessasse, sentir-me-ia muito ofendida – disse.


    – Não te parece suficiente estar sempre rodeada de admiradores?


    – Espero estar casada quando chegar aos dezoito anos! – exclamara Elysse.


    O seu décimo oitavo aniversário seria no outono, daí a seis meses, enquanto Alexi ainda estaria no Canadá. Ao pensar nisso, sentira um aperto estranho no coração. Com desconcerto, tentara afastar aquela sensação de medo e sorrira alegremente. Agarrara-lhe as mãos.


    – O que vais trazer-me desta vez?


    Ele levava-lhe sempre um presente quando voltava das travessias.


    Depois de um momento de silêncio, Alexi respondera suavemente:


    – Vou trazer-te uma marta zibelina da Rússia, Elysse.


    Ela ficara surpreendida.


    – Mas vais para o Canadá…


    – Sei para onde vou. E vou trazer-te uma marta zibelina da Rússia.


    Elysse olhara-o com receio. Tinha a certeza de que estava a brincar com ela. Ele tinha-se limitado a sorrir. Depois, Alexi despedira-se do resto da família e saíra de casa, enquanto ela entrava apressadamente para beber o chá no salão, onde a esperavam sempre, com impaciência, os seus mais recentes admiradores.


    Alexi ficara vários meses no Canadá. Aparentemente, tivera alguns problemas em adquirir o carregamento que devia levar para casa. Quando voltara por fim a Liverpool, não ficara em Inglaterra, rumara às ilhas em busca de cana-de-açúcar. Elysse ficara surpreendida, inclusive dececionada.


    Como é óbvio, ela nunca tinha duvidado de que Alexi seguiria os passos do seu pai. Cliff de Warenne tinha uma das companhias de transporte marítimo mais importantes do mundo e Alexi tinha passado a vida no mar, ao lado dele. Era evidente que, quando atingisse a maioridade, Alexi se encarregaria das rotas comerciais mais lucrativas, comandando os barcos mais lucrativos, como fizera o seu pai. Comandara o seu primeiro barco aos dezassete anos.


    Elysse era filha de um capitão naval retirado e entendia como Alexi amava o mar. Tinha-o no sangue. Os homens como Cliff de Warenne e o seu pai, Devlin O’Neill, os homens como Alexi, nunca conseguiam permanecer muito tempo em terra firme.


    No entanto, ela tinha albergado a esperança de que voltasse para casa depois da sua viagem às Índias Orientais. Voltava sempre, mais cedo ou mais tarde. Mas ele tinha reparado o seu barco em Liverpool e tinha zarpado rumo à China!


    Quando Elysse soubera que alugara o seu barco, o Ariel, à Companhia das Índias Orientais, que detinha o monopólio do comércio com a China, preocupara-se. Embora estivesse retirado, Devlin O’Neill assessorava frequentemente o Almirantado e o Ministério do Exterior em assuntos de política imperial e marítima, e Elysse conhecia bem as matérias do comércio, da economia e da política internacional. Tinha ouvido muitas conversas sobre o comércio com a China durante os anos anteriores. O mar da China era perigoso, a maior parte estava inexplorada e nele abundavam recifes escondidos, rochas submersas e baixios desconhecidos, para não falar das monções e, pior ainda, dos tufões. Atravessar aquele mar para a China era relativamente simples, se um barco não se deparasse com um daqueles obstáculos. No entanto, o caminho de volta a casa era difícil e perigoso.


    De qualquer forma, de certeza que Alexi considerava que o perigo era a melhor parte da viagem… Alexi de Warenne era corajoso e adorava desafios. Elysse sabia-o muito bem.


    Não obstante, parecia que se preocupara com ele em vão. Na noite anterior, Ariella enviara-lhe um bilhete a dizer-lhe que Alexi acabava de chegar a Windhaven. Tinha atracado em Liverpool alguns dias antes, com quinhentas e cinco toneladas de seda e de chá, depois de fazer a travessia desde Cantão em cento e doze dias, uma façanha da qual toda a gente falava. Para um capitão novo naquela rota, o facto de ter conseguido aquele tempo era impressionante e Elysse sabia-o. Da próxima vez que voltasse da China, poderia exigir um preço alto pelo seu carregamento. E, conhecendo Alexi como conhecia, Elysse soube que ia gabar-se disso.


    Viu-se ao espelho uma última vez. Era uma verdadeira beldade. Muitas vezes lhe tinham dito que tanto tinha parecenças com o seu pai como com a sua mãe. Era magra e tinha os olhos da cor das ametistas, como a sua mãe, e o cabelo loiro, como o seu pai. Tivera cinco ofertas de casamento naqueles dois anos, mas rejeitara-as a todas, embora já tivesse vinte anos. Esperava que Alexi não gozasse com ela pelo facto de continuar solteira com aquela idade. Esperava que ele não recordasse o seu plano de estar casada antes dos dezoito anos.


    – Elysse! Já chegámos! Alexi está lá em baixo! – gritou Ariella, batendo à sua porta.


    Elysse respirou fundo. De repente, sentia-se tão emocionada que quase estava enjoada. Correu para a porta e abriu-a. A sua amiga esbugalhou os olhos ao vê-la com um vestido de noite, justamente antes de se abraçarem.


    – Vais sair esta noite? Excluíram-me de algum convite para uma festa?


    Elysse sorriu.


    – Claro que não vou sair. Quero que Alexi me conte tudo sobre a China e sobre as suas aventuras! Como estou?


    Ariella tinha menos um ano do que Elysse e era uma rapariga exótica. Tinha os olhos claros, a pele morena e o cabelo dourado. Tinha uma educação pouco convencional e adorava museus e bibliotecas, assim como sentia aversão por lojas e bailes.


    – Parece-me que queres impressionar alguém… – disse.


    – E porque ia incomodar-me em impressionar o teu irmão? – perguntou ela, com uma gargalhada. – Mas é bom que se dê conta de que já sou adulta e a debutante mais desejável de toda a Irlanda.


    Ariella respondeu com ironia:


    – Alexi tem pontos fracos, mas a incapacidade de reparar em mulheres atraentes não é um deles.


    Elysse fechou a porta. Alexi era um mulherengo, mas isso não era nenhuma surpresa. Os homens de Warenne eram conhecidos pela sua libertinagem, que acabava no dia do seu casamento. Naquela família, dizia-se que, quando um de Warenne se apaixonava, era para sempre, embora talvez esse acontecimento culminante demorasse algum tempo a chegar. Elysse apertou a mão a Ariella enquanto percorriam o longo corredor para as escadas.


    – Ele disse-te porque esteve tanto tempo fora?


    – O meu irmão é um marinheiro e um aventureiro. Está apaixonado pela China, ou melhor, pelo comércio com a China. Ontem à noite, só falava disso. Quer comprar um clíper só para o comércio!


    – Então, vai continuar a alugar o barco dele à Companhia das Índias Orientais? Surpreendi-me ao saber que tinha alugado o Ariel. Não imagino Alexi a trabalhar para outro.


    – Está empenhado em abrir caminho no comércio. Acho que todas as pessoas que vivem no raio de uma légua à volta de Askeaton vieram para ouvir em primeira mão as suas histórias sobre a China e a viagem de volta!


    Elysse ouvia os murmúrios das conversas do rés do chão. Claramente, tinham muitas visitas. Era lógico que os vizinhos estivessem interessados no regresso de Alexi da China. As notícias das suas viagens deviam ter-se espalhado rapidamente. Certamente, era o acontecimento mais empolgante de toda a temporada.


    Do fundo das escadas conseguia ver-se o salão principal, onde se tinham reunido os vizinhos e a família. Askeaton era a casa da família O’Neill e o salão era enorme. Tinha chão de pedra, vigas de madeira no teto e tapeçarias penduradas nas paredes. Das janelas podia admirar-se a paisagem irlandesa e, mais à frente, divisava-se a torre em ruínas que havia atrás da casa. No entanto, Elysse não olhou para o exterior, nem para a multidão.


    Alexi estava diante da lareira, numa posição segura e indolente, vestido com um casaco de montar, calças e botas. Já não era o rapaz de dezoito anos que Elysse vira da última vez. No seu lugar havia um homem adulto. Estava rodeado de vizinhos, mas levantou imediatamente o olhar para ela.


    Por um instante, ela só conseguiu olhar para ele. Mudara muito e irradiava a segurança de uma pessoa vivida. Elysse notou-o na sua postura, na sua maneira direta de a olhar. Por fim, ele sorriu.


    Disparou-lhe o coração e a sua felicidade foi instantânea. Alexi estava em casa.


    O seu irmão, Jack, deu-lhe uma palmadinha no ombro.


    – Vá, não podes parar aí. Continua a falar-nos do estreito de Sundra.


    Continuaram a olhar-se e Elysse dedicou-lhe um sorriso resplandecente. Apercebeu-se de que Alexi estava inclusive mais bonito do que quando se fora embora. Então, viu três das suas amigas, que o observavam com adoração.


    – Demorámos três dias a chegar, Jack – disse Alexi a Jack. – Admito que houve algumas ocasiões em que receei que o barco sofresse danos nos baixios e tivéssemos de passar quinze dias em reparações em Angers.


    Alexi virou-se e fez sinal a um homem alto e loiro que se aproximou. Alexi passou-lhe o braço pelos ombros.


    – Não creio que tivéssemos conseguido fazer a viagem em cento e doze dias sem Montgomery. É o melhor piloto que já tive. O melhor que fiz foi contratá-lo no Canadá.


    Elysse olhou para o piloto de Alexi, que certamente tinha mais alguns anos do que eles os dois, e apercebeu-se de que ele também a olhava. Montgomery sorriu-lhe, enquanto um dos seus vizinhos dizia com impaciência:


    – Falem-nos do mar da China! Tiveram de fugir de algum tufão?


    – Não, falem-nos do chá – pediu, com um sorriso, o padre MacKenzie.


    – Achas que a China continuará fechada a todos os estrangeiros? – perguntou Jack.


    Alexi sorriu a todos.


    – Consegui um chá preto feito com os rebentos e as duas folhas mais jovens, é o melhor que alguma vez beberam, garanto-vos. Chama-se pekoe. E mais nenhum barco o trará para casa. Esta temporada, não – disse. Embora falasse para todos os presentes, só olhava para ela.


    – E como conseguiste essa façanha? – perguntou Cliff, sorrindo com orgulho ao seu filho.


    Alexi virou-se para o seu pai.


    – É uma longa história, na qual há bastante dinheiro pelo meio e um comprador ardiloso e ambicioso.


    Elysse apercebeu-se de que ficara nos últimos degraus da escada como uma estátua. O que se passava com ela? Começou a descê-los rapidamente, sem deixar de olhar para Alexi, enquanto ele se virava para as suas amigas, que lhe tinham perguntado como era o chá pekoe. Antes que ele pudesse responder, Elysse deu um passo em falso e tropeçou.


    Teve de se agarrar ao corrimão e sentiu-se mortificada. Normalmente, andava com muita graciosidade. Quando se agarrou ao corrimão, alguém a agarrou pelo braço para impedir que caísse e se sentisse totalmente humilhada.


    Alexi agarrara-a com firmeza e ajudou-a a endireitar-se. Elysse olhou para cima e encontrou-se com os seus deslumbrantes olhos azuis.


    Por um instante, ela ficou entre os seus braços. Ele sorriu, como se aquela situação lhe parecesse divertida.


    – Olá, Elysse.


    Ela tinha as faces a arder, mas de vergonha por ter sido tão trôpega, não por estar entre os seus braços, certamente. De qualquer modo, sentia-se confusa, quase desorientada. Nunca se tinha sentido tão pequena e tão feminina, e Alexi nunca lhe tinha parecido tão alto e tão masculino. Os batimentos do seu coração pareciam trovões. O que se passava com ela?


    Por fim, conseguiu afastar-se alguns passos e pôr uma distância decorosa entre eles. Alexi sorriu ainda mais e ela sentiu que o rubor das faces lhe chegava ao peito.


    – Olá, Alexi. Nunca tinha ouvido falar do chá pekoe – disse, levantando o queixo.


    – Não me surpreende. Ninguém consegue o chá da primeira colheita, salvo eu, é óbvio – gabou-se ele.


    – É óbvio… – respondeu ela. Depois, acrescentou com ligeireza: – Não sabia que tinhas voltado. Quando chegaste?


    – Pensava que Ariella te tinha mandado um bilhete ontem – disse Alexi e ela apercebeu-se imediatamente de que ele não acreditara na sua mentira. – Entrei no porto de Liverpool há três dias. E cheguei a casa ontem à noite – explicou e enfiou as mãos nos bolsos, sem fazer menção de voltar para o salão.


    – Surpreende-me que te tenhas incomodado em vir – replicou ela, franzindo os lábios.


    Ele olhou para ela de uma forma estranha e, de repente, agarrou-lhe a mão.


    – Ainda não usas um anel.


    Ela puxou a mão. O seu contacto acelerava-lhe o coração.


    – Tive cinco ofertas de casamento, Alexi. E eram muito boas. Mas rejeitei os cavalheiros.


    Ele observou-a com os olhos semicerrados.


    – Se as ofertas eram tão boas, porque o fizeste? Parece-me recordar que querias estar casada antes dos dezoito.


    Estava a gozar com ela! Ou não? Estava a sorrir, mas tinha desviado o olhar.


    – Talvez tenha mudado de ideias…


    – Hum… Porque é que isso não me surpreende nada? Por acaso, tornaste-te uma romântica, Elysse? – perguntou-lhe Alexi, com uma gargalhada. – Estás à espera do amor verdadeiro?


    – Ai, tinha-me esquecido de como consegues ser chato! Claro que sou romântica, ao contrário de ti – replicou ela. As brincadeiras de Alexi eram-lhe familiares e faziam com que se sentisse segura.


    – Conheço-te desde que éramos crianças. Não és assim tão romântica, mas adoras namoriscar.


    Aquilo incomodou Elysse.


    – Todas as mulheres namoriscam, Alexi. A menos que sejam velhas, gordas ou feias!


    – Ah, vejo que continuas a ser pouco caridosa. De certeza que os pretendentes não reuniam os requisitos necessários para se tornarem o teu marido – disse ele, com um olhar de diversão. – Por acaso, aspiras a um duque? Ou a um príncipe austríaco? Isso seria perfeito! Posso fazer de casamenteiro? Conheço alguns duques!


    – Está claro que não me conheces. Eu sou muito romântica. E, não, não podes fazer de casamenteiro!


    – A sério? – perguntou ele, que naquele momento já estava a rir-se abertamente dela. – Conhecemo-nos muito bem, Elysse, portanto não pretendas convencer-me do contrário – disse-lhe e agarrou-lhe o queixo para que levantasse a cara. – Ofendi-te? Só estou a brincar contigo, querida.


    Ela afastou-lhe a mão.


    – Sabes que sim! Não mudaste nada! Tinha-me esquecido de como gostas de me irritar. E quem és tu para falar? Diz-se que tens uma mulher em cada porto.


    – Ah, um cavalheiro não fala desses assuntos, Elysse.


    – A tua reputação é bem conhecida – replicou ela, com cara de poucos amigos. Em segredo, perguntava-se se teria realmente uma amante em cada porto. Não sabia bem porque deveria importar-lhe, mas importava-lhe.


    Ele voltou a agarrar-lhe o queixo.


    – Porque estás tão carrancuda? Não te alegra ver-me? – perguntou com tom muito mais suave. – Ariella disse-me que estavas preocupada comigo, que pensavas que tinha desaparecido no mar da China…


    Ela respirou fundo ao sentir uma pontada de irritação pela sua amiga e ao não entender o que significava o murmurar de Alexi.


    – Ariella estava enganada. Porque iria preocupar-me contigo? Estava muito ocupada. Acabo de voltar de Londres e de Paris, Alexi. Naqueles salões, não se fala de chá, nem de tufões.


    – Nem de mim? – perguntou ele com ar sério, embora fosse evidente que estava a tentar conter o riso. – Toda a gente fala do comércio com a China, Elysse. É um novo mundo. A Companhia das Índias Orientais não pode manter o monopólio daquele comércio e a China tem de abrir os seus portos ao mundo.


    – Não me importa a China, o comércio livre, nem tu – resmungou ela.


    – Oh, partiste-me o coração para sempre… – disse ele e sorriu ligeiramente. – Mas ambos sabemos que as minhas viagens te interessam. Afinal, és filha do teu pai.


    Elysse cruzou os braços e Alexi cravou o olhar no seu peito. Ela ficou espantada, apesar de antes ter desejado que ele notasse como se tornara feminina. Por fim, conseguiu perguntar:


    – Vais trabalhar novamente para a Companhia das Índias Orientais?


    – É óbvio, vou voltar à China. Depois desta última viagem, conseguirei mais de cinco libras por tonelada, Elysse. Mas corre o rumor de que a Companhia vai perder em breve o contrato de fretamento.


    Portanto, ele ia fazer a travessia novamente…


    – E quando te vais embora desta vez?


    Ele sorriu.


    – Portanto, afinal, importa-te! Vais sentir a minha falta!


    – Não, não vou sentir a tua falta. Vou estar muito ocupada a manter os meus admiradores afastados!


    – Agora, sim, partiste-me o coração.


    Elysse pôs-se a tremer de consternação. Sim, ia sentir a falta dele naquela ocasião, talvez porque já estava fora há muito tempo. Tinha esquecido como desfrutava da sua companhia, inclusive das suas provocações horrendas. E ele apercebera-se.


    – Quando voltas a fazer-te ao mar? – perguntou ela.


    A melhor altura para viajar para a China era o verão e estavam no fim de março. No entanto, Elysse não pensava que Alexi conseguisse ficar no campo, sem nada para fazer, durante mais dois meses.


    – Portanto, sentiste a minha falta – disse ele rapidamente, com olhar penetrante.


    Ela humedeceu os lábios e recusou-se a responder. Ele inclinou-se para ela e sussurrou:


    – Trouxe-te uma marta zibelina da Rússia, Elysse.


    Lembrara-se da promessa que lhe fizera… Antes que ela pudesse responder, apareceu uma das suas vizinhas, Louisa Cochrane.


    – Espero não interromper – disse a jovem. – Eu adoraria conhecer alguém que se dedica ao comércio com a China. Adoro o chá Lapsang souchong.


    Por um instante, Elysse continuou a olhar para Alexi com espanto. Não podia acreditar que lhe tivesse levado um presente tão caro e tão lindo. Ele também olhou para ela com intensidade. Depois de um segundo, virou-se para Louisa e fez-lhe uma reverência galante.


    – Alexi de Warenne ao seu serviço, menina – disse e endireitou-se. – E, se gosta do chá Lapsang souchong, vai adorar o chá Pekoe.


    – Estou impaciente por o provar – disse Louisa e dedicou-lhe um sorriso.


    Elysse sempre tinha gostado de Louisa, mas, naquele momento, ao ouvir o seu tom sedutor, não pôde suportá-la. Por acaso, tinha decidido interessar-se por Alexi? Elysse virou-se para ele.


    – Poderia levar uma amostra à sua casa, por exemplo, amanhã? Seria um prazer – disse Alexi, com um sorriso. As suas intenções estavam muito claras de repente.


    – Não queria importuná-lo, capitão… – murmurou Louisa, com sedução.


    – Nunca poderia importunar-me, menina Cochrane. É demasiado bela para o fazer. Será um prazer levar-lhe o chá pessoalmente.


    Louisa ruborizou-se e assegurou-lhe que não precisava de se incomodar. Durante aquela conversa, Elysse teve pensamentos incoerentes, confusos. Nunca lhe tinham importado os galanteios e as seduções de Alexi. Porque devia importar-lhe o seu próximo caso?


    – Tem muitos admiradores, capitão – disse Louisa, enquanto ignorava Elysse. – Que tal acompanhar-me novamente até ao salão para que todos possamos ouvir as suas histórias maravilhosas?


    Alexi hesitou e olhou para Elysse.


    – Vens connosco?


    Elysse sorriu.


    – É óbvio. Estou impaciente por ouvir as tuas aventuras.


    Olharam-se fixamente durante um instante, até que Louisa puxou o braço de Alexi. Elysse seguiu-os até ao salão, reparando em todos os detalhes do vestido e da figura de Louisa. Tinha ouvido dizer que estava desesperada por apanhar um marido rico. No entanto, Alexi era um solteiro empedernido. E ela não estava com ciúmes, pois não? Mas queria ter a atenção de Alexi. Tinha muitas perguntas para lhe fazer. Queria saber o que fizera durante aqueles dois anos e meio. E queria as suas peles russas.


    No salão, Alexi e Louisa viram-se rodeados imediatamente e Alexi foi bombardeado com perguntas sobre as suas viagens. Elysse começou a relaxar. Alexi estava em casa e ela estava certa de que lhe reparara no encanto, beleza e sofisticação. Sorriu quando ele respondeu a uma pergunta do padre MacKenzie.


    Ariella aproximou-se dela.


    – Estou tão contente por o meu irmão ter voltado! Não é maravilhoso?


    – É verdadeiramente maravilhoso, mas espero que Louisa não ocupe todo o seu tempo. Ambas sabemos que não vai ficar muito tempo no campo.


    Ariella arqueou os sobrolhos.


    – Hum… Sim, parece que está muito interessado em Louisa.


    – Louisa já está um pouco entrada em idade, não achas?


    – Que desagradável! – exclamou Ariella. – Não estás com ciúmes dela, pois não?


    – Claro que não!


    Ariella inclinou-se para ela e sussurrou-lhe:


    – Porque não vais falar com o pobre James Ogilvy? Está ali sozinho, a olhar-te com um sorriso embevecido.


    Ogilvy andava há um mês a cortejá-la, mas Elysse tinha perdido todo o interesse. No entanto, sorriu-lhe. Ele aproximou-se rapidamente e fez-lhe uma reverência sobre a mão, e Elysse apercebeu-se de que Alexi se virava e olhava para eles. Ela sentiu satisfação e concentrou a sua atenção em James.


    – Prometeu-me que iríamos fazer um piquenique a Swan Lake.


    Ele esbugalhou os olhos.


    – Pensava que não estava interessada, pois não tinha voltado a mencioná-lo.


    Ela sorriu.


    – Estou muito interessada. De facto, estou impaciente.


    – Então, talvez pudéssemos ir amanhã à tarde.


    Elysse olhou para Alexi, que estava a falar com um nobre da zona. Não sabia quanto tempo estaria ele na campina irlandesa e ela queria estar disponível até que fosse para Londres. Sorriu a James.


    – Poderia ser na semana que vem? Amanhã, tenho um compromisso – disse. Não era verdade, mas tratava-se apenas de uma mentirinha.


    Falaram durante mais alguns minutos. Foi difícil para Elysse manter uma conversa com James enquanto tentava ouvir o que Alexi dizia e olhar para ele de lado. Enquanto fazia planos com Ogilvy, apercebeu-se de que tinha outro admirador. Montgomery, que estava a conversar com Ariella, não deixava de olhar para ela. Elysse não lhe tinha prestado muita atenção, portanto, fê-lo naquele momento e pensou que era muito bonito. Embora fosse apenas um piloto, comportava-se como se fosse um cavalheiro. Ele olhou-a novamente e ela soube que desejava que os apresentassem. Recordou que Montgomery estivera aqueles dois anos com Alexi e desculpou-se com James.


    Montgomery sorriu-lhe quando ela se aproximou.


    – Ainda não nos apresentaram formalmente, menina O’Neill. Como é óbvio, ouvi falar de si pelo capitão de Warenne, mas esse não é o motivo pelo qual desejava conhecê-la.


    Elysse compreendeu o que queria dizer e sentiu-se lisonjeada.


    – Cliff falou-lhe de mim?


    Montgomery sorriu.


    – Não, referia-me ao meu capitão, Alexi – disse ele. Avançou para ela e inclinou-se. – Sou William Montgomery. É um prazer, menina.


    Evidentemente, não era um cavalheiro, pois nenhum cavalheiro de boas famílias teria o ofício de piloto, mas Elysse ficou impressionada com o seu encanto. Tinha um sotaque sulista inconfundível e recordou que a maioria dos homens do sul dos Estados Unidos era muito galante.


    – Também é um prazer para mim conhecê-lo, senhor – disse ela e riu-se. – Não é todos os dias que pode conhecer-se um piloto corajoso que andou pelos mares da China!


    Ele sorriu calorosamente e passou o olhar pelo decote do seu vestido.


    – As nossas viagens são longas, menina O’Neill, e quase não vemos mulheres belas. Não sabia se queria falar comigo.


    – É nosso convidado! – exclamou ela e tocou-lhe ligeiramente no braço, com sedução. – De onde é, senhor Montgomery? A minha família tem uma plantação de tabaco na Virgínia.


    – De Baltimore, menina O’Neill. Como o capitão, provenho de uma estirpe de marinheiros. O meu pai era capitão e o meu avô foi piloto, como o meu bisavô antes dele, aqui em Inglaterra. Na realidade, cresci a ouvir as histórias de navegação do meu avô, sobretudo na Costa do Marfim e sobre o comércio de escravos. No século passado, é óbvio.


    – O meu pai era capitão, senhor Montgomery, portanto, sinto-me fascinada – disse Elysse, com sinceridade. No entanto, o mais importante era que Alexi se apercebera de que estavam a falar. – É claro que já não se comercializa escravos no Império, mas, nos tempos do seu avô, era uma ocupação muito importante, não era?


    – Sim – respondeu ele. – Na América, o tráfico de escravos foi abolido em mil oitocentos e oito, antes de eu nascer. Nos tempos do meu avô, eram viagens perigosas. Penso que o continente africano continue a sê-lo para aqueles que continuam a querer fazer fortuna desse modo.


    – Eu sou contra o comércio de escravos – declarou Elysse com firmeza. – Embora a minha família tenha uma plantação de tabaco na Virgínia e tenha escravos lá, também sou a favor da emancipação no Império e em todo o mundo.


    – É uma declaração muito atrevida, menina O’Neill. No meu país, a abolição é um assunto que nos divide. Se me permite o atrevimento, eu adoraria visitar Sweet Briar, se alguma vez voltar à Virgínia – disse ele, com um sorriso que deixou à vista a sua dentadura branca. – E gostaria especialmente se fosse a menina a mostrar-me a plantação.


    Elysse sorriu com picardia.


    – Eu adoraria mostrar-lhe Sweet Briar. Mas como poderíamos organizar isso? Da próxima vez que eu for lá, estará a caminho da China!


    – Sim. Certamente, estarei a atravessar o cabo da Boa Esperança.


    – Ou o mar da China. Quando recebesse a minha carta, certamente já teria voltado para casa.


    – Certamente. E seria uma pena.


    Sorriram.


    – Ouvi dizer que conheceu Alexi no Canadá – disse Elysse.


    – Sim, no meio de uma tempestade de neve, na verdade. De facto, alguns caçadores furtivos estavam a tentar roubar as peles que Alexi acabava de comprar para trazer para casa. Eu salvei-lhe a vida e, desde então, somos amigos.


    Elysse ficou fascinada.


    – E como lhe salvou a vida?


    Atrás dela, Alexi disse suavemente:


    – Os franceses tinham uns quantos nativos ao seu serviço e eram muitos mais do que eu.


    Elysse estava tão absorta, que demorou um instante a dar-se conta de que Alexi se tinha aproximado. Deu meia-volta e sentiu que lhe parava o coração. Ele estava ao seu lado, de braços cruzados, sorrindo. Mas Elysse conhecia-o bem e o sorriso não lhe chegava aos olhos.


    Ficou surpreendida.


    Por acaso, estava com ciúmes?


    – Que carta é essa que vais enviar a William?


    – Um convite para Sweet Briar – disse ela despreocupadamente e virou-se para Montgomery. – Estou desejosa de saber mais do Canadá, dos caçadores furtivos e dos nativos – acrescentou.


    – É uma longa história – respondeu o americano, olhando para Alexi.


    – E inadequada para os ouvidos de uma dama – rematou Alexi. – Dás-nos licença, William?


    Montgomery hesitou. Depois, fez uma reverência.


    – Foi um prazer, menina O’Neill. Espero que possamos continuar a conversar noutra altura.


    – É óbvio – respondeu ela, com um sorriso.


    O que estava Alexi a esconder? Pensaria realmente que ela era frágil ao ponto de não poder saber a verdade sobre as suas viagens? Ter-lhe-ia acontecido algo horrível que não queria que soubesse?


    William Montgomery afastou-se na direção de Devlin e Cliff. Elysse ficou a sós com Alexi. E ele olhou para ela com ar carrancudo.


    – O que foi? – perguntou ela. – O teu piloto é um homem muito interessante. E muito bonito, além disso.


    Ele agarrou-a pelo braço e levou-a para um canto, junto das janelas.


    – Não namorisques com Montgomery, Elysse – disse-lhe com tom de advertência.


    – Porquê? – perguntou ela, puxando o cotovelo para se libertar.


    – É um piloto, Elysse, e um mulherengo.


    Ela sobressaltou-se.


    – Tu também és um mulherengo e falo contigo!


    Ele olhou para ela com aborrecimento.


    – Não é para ti. Sugiro-te que guardes os teus namoricos para Ogilvy e os da classe dele.


    Elysse olhou-o nos olhos. Ele nunca tinha mostrado ciúmes dos seus pretendentes e William Montgomery nem sequer era um deles. Alexi tinha razão. Por muito interessante que fosse, continuava a ser um piloto, não um cavalheiro.


    Elysse começou a sorrir. Tocou-lhe na mão bronzeada e curtida.


    – Não tens de ficar com ciúmes, Alexi – murmurou.


    – Nem penses em namoriscar comigo! Eu não estou com ciúmes – disse ele, encolhendo os ombros. – Só estou a tentar proteger-te de um mulherengo perigoso, Elysse. Montgomery tem muita lábia com as mulheres e não quero que caias nas suas garras.


    – Não caí nas suas garras. Fico feliz por não estares com ciúmes, Alexi. O senhor Montgomery é muito interessante, fascinante de facto e muito bonito. E é um convidado nesta casa.


    Por um instante, ele ficou calado. Elysse conhecia-o bem, mas não sabia o que podia estar a pensar naquele momento. Então, Alexi inclinou-se para ela e encurralou-a contra as cortinas.


    – Estás a tentar brincar comigo? – perguntou-lhe em voz muito baixa.


    Ela sentiu um calafrio. Mal conseguia respirar.


    – Não sei o que queres dizer. Mas não creio que possas levantar objeções ao facto de ter uma conversa agradável com o teu piloto, nem ao facto de voltar a vê-lo – disse e pestanejou com sedução, enquanto notava que o coração lhe acelerava freneticamente.


    – Montgomery dirigiu o Ariel do Canadá à Jamaica e, depois, até Cantão e no regresso. Confiar-lhe-ia novamente o meu barco e todos os meus homens sem pensar duas vezes, mas, no que se refere a ti, não lhe confiaria nada – disse e, com olhar obscuro, acrescentou: – És impossível, Elysse. Estou a pedir-te que o evites pelo teu bem, não pelo meu.


    O seu ombro ainda apertava o dela. A Elysse custava-lhe cada vez mais pensar com clareza. Sussurrou:


    – Tê-lo-ei em conta.


    De repente, ele baixou o olhar dos seus olhos até aos seus lábios. Elysse ficou tensa. Naquele momento, pensou que ia beijá-la. Em vez disso, ele endireitou-se e abanou lentamente a cabeça com expressão de desagrado.


    – Muito bem. Pensa nisso. Mas, depois, não digas que não te avisei.


     

  


  
    
Dois


     


    Alexi estava inquieto e não sabia porquê. Depois de estar tanto tempo afastado da sua família, o seu estado de espírito deveria ser completamente diferente. Normalmente, o tempo que passava em casa da sua família, na Irlanda, era ocioso e os seus passatempos não tinham nada de transcendental. Dava longos passeios a cavalo pelo campo, visitava os vizinhos, bebia chá com as suas irmãs e desfrutava de maravilhosas refeições familiares. No entanto, naquele momento não se sentia relaxado. Só tinha vontade de voltar para o seu barco e desfraldar as velas.


    Na noite anterior, não tinha conseguido conciliar o sono. Depois do jantar, estivera a pensar na sua viagem de volta da China, no preço que os seus agentes de Londres tinham conseguido pelo seu chá e em quando seria a sua próxima viagem. Desenhou mentalmente os planos do barco que ia construir só para o comércio com a China. Mas, à noite, no seu quarto, às escuras, não conseguia deixar de pensar em Elysse O’Neill. E, inclusive naquele momento, enquanto tomava o pequeno-almoço com a sua família, continuava a pensar nela.


    Sempre fora muito bela. Ele pensava-o desde criança, quando se tinham conhecido. De facto, nunca esqueceria o momento em que tinha entrado no salão de Harmon House pela primeira vez, depois de chegar a Londres com o seu pai da Jamaica. Ele tinha lido muitas coisas sobre Londres, claro, mas nunca imaginara que fosse uma cidade tão grande e buliçosa, com tantos palácios e mansões. Estava muito entusiasmado por conhecer a terra natal do seu pai e ficara espantado, embora o tivesse disfarçado muito, muito bem. A caminho de Harmon House, Cliff tinha-lhe apontado a ele e à sua irmã Ariella muitas coisas interessantes de Londres. Harmon House tinha-lhe parecido tão majestosa e imponente como o próprio Palácio de Buckingham.


    Para disfarçar o seu nervosismo, tinha alargado os passos e aumentado a rigidez dos ombros. O seu pai tinha recebido a saudação afetuosa dos irmãos, um dos quais era o conde de Adare. Havia mais adultos e crianças, mas Alexi só vira a linda menina loira de vestido cor-de-rosa que estava sentada no sofá de damasco.


    Tomara-a por uma princesa a sério. Nunca tinha visto ninguém tão belo e, quando ela o olhara, Alexi ficara sem fôlego. No entanto, ela tinha-lhe levantado o nariz, como uma verdadeira snobe. E ele sentira imediatamente o desejo de a impressionar. Aproximara-se dela e, sem esperar que os apresentassem, começara a gabar-se das suas grandes façanhas em alto-mar. Ela esbugalhara os olhos…


    Aquela lembrança fez Alexi sorrir. Em poucos dias, tinham-se tornado amigos. No entanto, o sorriso apagou-se-lhe dos lábios. Na noite anterior, Elysse estava inclusive mais deslumbrante do que ele recordava. Como era possível que tivesse esquecido como ela era elegante e bela? Ao segurá-la para que não caísse pelas escadas, ficara espantado com a sua feminilidade.


    Mas claro que ele não fora o único que reparara na beleza dela. Ogilvy estava embevecido e parecia que o seu piloto, Montgomery, também.


    Alexi sentiu um aperto no coração. Elysse era linda e sabia-o desde criança. Em pequena já era uma coquete temerária e também em adulta. Há anos que a via a namoriscar despreocupadamente. Isso divertia-o. Nunca entendera como era possível que os seus pretendentes se deixassem controlar daquela maneira, parecia que ela os levava pela trela.


    Teria realmente pensado que podia namoriscar com ele? Que podia pôr-lhe uma trela? Se voltasse a bater-lhe as pestanas daquela maneira, talvez a beijasse até a deixar aturdida. Então, sim, ficaria horrorizada, não era?


    Salvo que Alexi sabia que estava a enganar-se a si mesmo. Ele nunca a trataria daquela maneira. Tinha sentido atração por ela desde criança e isso nunca mudara. Sempre tinha havido um laço especial entre eles. Talvez os outros pensassem que era uma presunçosa, mas ele sabia qual era a verdade: Elysse tinha um coração de ouro. Também sabia que era leal, excecionalmente leal a ele. Ela não podia evitar o facto de que os pais a tivessem mimado tanto, nem de ter nascido abençoada com tanta riqueza e beleza. Isso não tinha importância. O que era verdadeiramente importante era que ela o entendia. Às vezes, Alexi tinha a sensação de que sabia no que ele estava a pensar quando estava calado. E, com muita frequência, ele também sabia quais eram os seus pensamentos e os seus segredos sem que Elysse tivesse de lhos dizer em voz alta.


    No entanto, aquele vínculo forte tinha-lhe complicado as coisas desde o princípio. Sempre tinha sentido atração por Elysse, desde que se conheciam. Em criança, pensava que um dia, quando fosse um homem, se casaria com ela e nunca tinha pesado as vantagens e os inconvenientes.


    Aos quinze anos, tinha descoberto as mulheres e o sexo. E com isso deixara de lado todas as crenças sobre Elysse.


    Bom, já tinha voltado para casa. Já não era um menino ingénuo de oito anos, nem um adolescente excitado de dezasseis. Tinha vinte e um anos e era um capitão mercante muito próspero. Também era solteiro e gostava de o ser. Não tinha interesse em contrair casamento num futuro próximo. No entanto, aquela vaga atração que tinha sentido por ela já não era vaga. Convertera-se num palpitar evidente entre as suas virilhas. O desejo era inconfundível e já não lhe era fácil ignorá-lo. Era poderoso e inquietante.


    O quanto antes se fosse embora da Irlanda, melhor, pensou. Assim, poderia pensar em como ia gerir o que sentia por ela da próxima vez que voltasse a casa.


    – O seu país é muito belo, senhora de Warenne.


    Alexi saiu da sua abstração.


    – Fico feliz por gostar – respondeu Amanda, a sua madrasta, sorrindo a William Montgomery do outro lado da mesa.


    – Pensava que só quereria estar alguns dias no campo, mas estava enganado – prosseguiu Montgomery com o seu sotaque sulista e bebeu um pouco de chá. – Gostaria de percorrer os páramos irlandeses a cavalo muitas mais vezes.


    Estavam sentados à mesa com Amanda e Cliff. As suas irmãs tinham ficado no andar de cima. O seu pai estava a ler o London Times e Alexi estivera a tentar ler os jornais irlandeses, o que era um luxo, pois não era possível encontrá-los fora do país. No entanto, não conseguia concentrar-se numa só palavra. Olhou para o seu piloto. Montgomery tinha-lhe salvado a vida no Canadá. Tinha arriscado a vida por ele. Eram amigos, mas Alexi sabia que o piloto era implacável quando se tratava de conquistar mulheres belas.


    Montgomery nunca tentaria seduzir Elysse, certamente. Afinal, era seu piloto e estava na sua casa. O namorico com Elysse da noite anterior fora um divertimento inofensivo. Então, porque queria ficar no campo?


    – Já estarás farto esta noite – disse Alexi. – Eu estava a pensar em encurtar a minha estadia.


    Cliff deixou o jornal na mesa e olhou para o seu filho.


    – E porquê?


    – Quero ir para Londres e começar a trabalhar no projeto do novo barco – disse ele.


    Em Londres, Montgomery e ele poderiam ir para a farra.


    Amanda sorriu ao piloto.


    – Fico muito feliz por estar a gostar da Irlanda. Lembro-me da primeira vez que vim aqui. Eu adorei tudo: as casas antigas, as colinas verdes, a neblina, as pessoas… Também é a sua primeira vez, não é?


    – Sim e não sei como lhe agradecer a sua hospitalidade. A sua casa é muito bonita, senhora de Warenne – disse Montgomery e olhou para Alexi. – E adorei conhecer a família O’Neill ontem à noite.


    Alexi largou o jornal e endireitou-se na cadeira. Não tinha mentido ao dizer a Elysse que Montgomery era um mulherengo tremendo. Eles tinham passado dez dias na Batávia, a beber e a jogar às cartas na companhia de prostitutas, enquanto esperavam que o vento mudasse e pudesse levá-los até Cantão. Montgomery era um homem muito bonito, com muito encanto sulista, e as mulheres adoravam-no. A sua galanteria abria-lhe as portas das melhores casas dos portos onde atracavam e já tinha seduzido muitas mulheres casadas, embora nunca tivesse desonrado uma rapariga solteira. Pelo menos, Alexi não tinha conhecimento disso. Até ao momento, Alexi tinha-o considerado uma alma gémea. Não era possível que Montgomery quisesse ficar na Irlanda para cortejar Elysse ou, por acaso, ela já tinha conseguido conquistá-lo? Quando um homem desejava uma mulher, era difícil pensar com clareza!


    Cliff surpreendeu-os a todos dizendo:


    – Elysse O’Neill é uma mulher muito bela.


    – Penso que nunca tinha conhecido uma dama tão maravilhosa, nem tão encantadora – afirmou Montgomery.


    Alexi ficou estupefacto. Estaria Montgomery a ser meramente amável ou estaria encantado? A sua voz tinha um tom intenso.


    – Tem cuidado, meu amigo, ou em breve ter-te-á pela trela, como faz com todos os seus pretendentes idóneos.


    – Alexi! – exclamou Amanda com desaprovação. – Isso foi de muito má educação!


    – Bom, estou preocupado com o meu amigo. Não quero que lhe partam o coração. Elysse não quer magoar ninguém, mas é uma coquete e vi-a a atrair os seus admiradores desde que tínhamos doze ou treze anos. É muito habilidosa. E, francamente, hoje em dia é ainda mais coquete do que quando me fui embora.


    Cliff abanou a cabeça.


    – Esta conversa é muito pouco adequada, Alexi.


    – Namoriscar não tem nada de mal – disse Amanda.


    Montgomery acrescentou:


    – Na minha terra, uma mulher que não namoriscasse seria considerada estranha. De facto, namoriscar considera-se uma verdadeira arte em Maryland.


    – Pois, eu acho que devias manter as distâncias, William. O seu encanto pode ser fatal.


    Montgomery sorriu lentamente.


    – Falas por experiência própria?


    Ele ficou tenso.


    – Nunca ninguém me partiu o coração. E não penso permitir que o façam.


    – Já sabes que durante as nossas viagens temos poucas oportunidades de falar com uma dama. Ontem à noite foi muito agradável e estou desejoso de voltar a desfrutar da companhia das damas.


    O piloto pegou na sua chávena e bebeu um gole.


    As suas intenções estavam claras. Queria ver Elysse outra vez. Alexi olhou pensativamente para ele. Não lhe importava que Montgomery e Elysse namoriscassem umas quantas vezes, desde que Montgomery se comportasse de modo respeitoso. E Alexi não tinha nenhum motivo para pensar que fosse comportar-se de outro modo, pois não estavam em Malta, em Lisboa, nem em Singapura. No entanto, sentia-se inquieto. Tinha a sensação de que Montgomery estava muito interessado em Elysse e não confiava nele.


    – Sabes uma coisa? Dublin é uma cidade muito interessante. Devíamos passar uns quantos dias lá antes de voltarmos para Londres.


    Montgomery não respondeu.


    – Por favor, não te vás já embora – disse Amanda. Levantou-se da cadeira e aproximou-se dele, e pousou-lhe uma mão no ombro. – Sentimos a tua falta.


    Alexi sabia que não podia desiludir assim a sua família. Sorriu à sua madrasta.


    – Prometo que não me irei já embora.


    – Ainda bem.


    Ela beijou-lhe a face e despediu-se.


    – Posso fazer uma pergunta? – disse Montgomery.


    Alexi olhou para ele, enquanto o seu pai voltava ao London Times.


    – Porque é que Elysse ainda não se casou?


    Alexi esteve prestes a engasgar-se. Cliff baixou o jornal e respondeu:


    – O seu pai quer que a filha tenha um casamento por amor. Devlin já o disse muitas vezes.


    Montgomery endireitou-se na sua cadeira.


    – Suponho que queira arranjar-lhe um cavalheiro com título nobiliárquico e fortuna.


    – Sim, certamente quererá que Elysse desfrute de todos os privilégios, mas penso que o mais importante para ele é que tenha verdadeiro amor no seu casamento – respondeu Cliff e deixou o jornal na mesa. – Bom, tenho de ir visitar alguns arrendatários. Alexi, queres vir comigo?


    Era evidente que Montgomery ficara surpreso com a resposta de Cliff e que estava a pensar febrilmente. Alexi não podia acreditar. Por acaso, o seu piloto estava a pensar em casar-se com alguém de condição superior à dele? Não conseguia evitar recordar o que tinha assumido em criança: que um dia cresceria e se casaria com Elysse O’Neill.


    – Tenho outros planos, papá.


    Naquele momento, o casamento era a última coisa em que pensava. A única coisa que queria era fugir da confusão e do desejo. Estava impaciente por voltar à China, recolher outro carregamento de chá e voltar a toda a velocidade para a Grã-Bretanha, superando todos os seus rivais.


    Mas não podia deixar acontecer aquilo.


    Cliff saiu da sala de jantar. Montgomery disse com seriedade:


    – Uma grande dama como Elysse O’Neill merece tudo o que a vida possa brindar-lhe – disse e pegou na sua chávena de chá com brutalidade.


    Alexi ficou a olhar para ele. Estaria realmente o americano a considerar que Elysse pudesse sentir-se atraída por ele e que poderia seduzi-la? Elysse admirava Montgomery e os homens como ele casavam-se com muita frequência com mulheres de estatuto superior. E Montgomery era um oportunista. Talvez Devlin o recebesse como um companheiro navegador e o pusesse à frente da sua própria companhia naval. De repente, Alexi teve a certeza de que Montgomery, além de se sentir atraído por Elysse, se sentia atraído pela enorme fortuna da família O’Neill.


    As coisas tinham mudado.


    Afastou o seu prato.


    Elysse não era capaz de ir a uma festa ou a um baile sem atrair todos os homens da sala com a sua gargalhada, a sua beleza e o seu encanto. No entanto, atrair Montgomery era muito má ideia. Ele já lho dissera. E agora apercebia-se de que isso tinha ramificações ainda piores.


    Alexi cruzou os braços.


    – Estás muito pensativo, William.


    Montgomery levantou o olhar.


    – Estou a decidir o que vou fazer esta manhã.


    – Vamos andar a cavalo.


    – Parece-me bem, desde que voltemos antes da uma.


    – E o que acontece a essa hora?


    – Vou ao campo com a dama mais bela que já conheci.


    Então, na noite anterior tinham feito planos para se verem novamente? Claro, pois Elysse ignorara as suas advertências.


    – Incomoda-te? – perguntou-lhe Montgomery, olhando-o fixamente.


    – Hoje vai chover.


    – É verdade, mas um pouco de chuva não vai impedir-me de desfrutar da companhia da menina O’Neill. Só um tonto adiaria o nosso encontro. Perguntei-te se estás incomodado, Alexi.


    – Pois, na realidade, sim.


    – Bem me parecia. Então, a menina O’Neill interessa-te?


    Ele não mexeu um único músculo.


    – Não. Mas sou muito unido a ela e à sua família, Montgomery. Somos amigos, portanto, vou ser franco. Ela é uma dama e uma dama que hei de proteger sempre.


    – Não tens de a proteger de mim.


    Alexi riu-se com aspereza.


    – O que pretendes, Montgomery? Desde quando fazes de cavalheiro que acompanha as damas em passeio? Sei o que queres realmente de uma mulher. Já fomos juntos para a farra muitas vezes. Elysse O’Neill é uma dama, uma inocente. Não é para ti.


    – Sei muito bem que não é uma prostituta do porto. Gosto da companhia dela. Não quero faltar-lhe ao respeito – disse o piloto e o seu olhar endureceu. – E ela também gosta de estar comigo.


    – Ela namorisca com toda a gente. Estás a levá-la demasiado a sério.


    – Parece-me que estás com ciúmes.


    – Conheço-a desde que éramos crianças, Montgomery. Conheço-a tão bem como às minhas irmãs. Porque iria sentir ciúmes dos seus namoricos frívolos? Vi os seus admiradores a ir e vir durante anos. Só estou preocupado com ela, como seu amigo que sou.


    – Estás com ciúmes porque é demasiado bela para a descrever com palavras – disse Montgomery e pôs-se de pé bruscamente. – Qualquer homem com sangue quente nas veias sonharia receber um sorriso seu e estar entre os seus braços. Eu também te conheço. Tu sonhaste com ela, como todos os outros.


    Alexi pôs-se de pé, com o coração acelerado.


    – Estou a tentar advertir-te que ela só está a brincar com o teu afeto. Já a vi a agir assim muitas vezes.


    – E eu estou a tentar dizer-te que não me importa. Mas, de qualquer modo, acho que tem verdadeiro interesse por mim. Gosta de mim, Alexi. Sente-se atraída por mim. Já estive com mulheres suficientes para reconhecer quando uma sente verdadeiro interesse. Talvez devesses aceitá-lo.


    – Está a brincar contigo. E, se pensas que vai aceitar o teu cortejo, estás enganado.


    Montgomery sorriu-lhe.


    – Vamos dar um passeio de carruagem, Alexi. É uma saída vespertina. Não me lembro de ter dito que vou pôr-me de joelhos.


    Por acaso, estava a dar demasiada importância a um galanteio inocente?


    – Muito bem. Então, diverte-te no passeio. Mas lembra-te de que ela é uma dama e que é minha amiga.


    – Como poderia esquecê-lo?


    – Quando te sorrir como se fosses o único homem do mundo e estiveres a sós com ela, talvez esqueças tudo, salvo o que palpitar nas tuas calças.


    – Eu nunca a seduziria – disse o piloto depois de alguns instantes. Alexi olhou fixamente para ele, embora com expressão vazia. – Dás-te conta de que estamos a discutir?


    – Não estamos a discutir. Somos amigos – replicou Alexi com tensão.


    No entanto, as suas palavras foram falsas. Montgomery parecia-lhe um adversário perigoso e continuava sem confiar nele a respeito de Elysse. Além disso, estava zangado com ela por ter começado a namoriscar com o piloto.


    – De facto, somos mais do que amigos. Devo-te a vida. Se não fosses tu, agora o meu escalpe estaria pendurado na parede da cabana de um índio no território do Canadá.


    Tentou concentrar-se naquilo, mas foi-lhe impossível. Imaginou Elysse nos braços de Montgomery, num abraço apaixonado. Meu Deus, nem sequer sabia se alguma vez a tinham beijado!


    – E tu salvaste-me a vida na Jamaica, durante as revoltas – disse Montgomery.


    – E talvez não tivéssemos saído com vida do mar da China se não fosse o teu domínio da navegação.


    – Então, porque estamos a discutir? Vamos prometer que nunca mais vamos discutir por causa de uma mulher, mesmo que seja tão bela como a menina O’Neill – disse-lhe Montgomery, estendendo-lhe a mão.


    Alexi hesitou, pensando febrilmente. Tinha a imagem de Elysse, incrivelmente bonita vestida de verde, gravada na mente. Viu-a a rir-se com o piloto e a cravar os olhos nele mesmo. Abanou a cabeça para a afastar da mente e apertou a mão a Montgomery.


    – Não me ocorreria discutir contigo.


    – Ainda bem – disse Montgomery, com um sorriso.


    Alexi devolveu-lho, mas custou-lhe fazê-lo.


    Montgomery saiu da sala de jantar. Tinham discutido pela primeira vez em dois anos. Mas o pior era que Alexi já não confiava no homem que lhe tinha salvado a vida. E a culpa era de Elysse O’Neill.


     


     


    Elysse sabia que era infantil estar à janela do salão principal para ver o caminho que levava à casa e saber quem se aproximava. E não estava ali porque William Montgomery fosse visitá-la naquela tarde. Na noite anterior, tinha ouvido Alexi a pedir ao seu pai que o recebesse em privado para poder pedir-lhe conselho. Devlin tinha-lhe sugerido que fosse vê-lo a qualquer hora depois do almoço.


    Não tinham voltado a falar na noite anterior depois de Alexi lhe ter advertido que se afastasse do piloto. Não tinham tido oportunidade de o fazer com tantas visitas em casa. Elysse estivera prestes a recusar-se quando Montgomery lhe tinha pedido que desse um passeio com ele no dia seguinte, mas, à última hora, tinha decidido que era uma mulher adulta e que não lhe faria nenhum mal ter outro admirador, sobretudo tendo em conta que aquele admirador em concreto incomodava Alexi. Embora ela confiasse nele, não tinha direito a dizer-lhe quem podia ver ou não. E, de qualquer modo, dar um passeio pelo campo era algo inofensivo.


    Não obstante, estava desejosa de poder falar com ele a sós. Ainda tinha centenas de perguntas para lhe fazer sobre a sua viagem e desejava saber o que tinha acontecido no Canadá. Quanto mais pensava nisso, mais agradecia a Montgomery que tivesse salvado a vida a Alexi. Se a aventura não era adequada para os ouvidos de uma dama, devia ser verdadeiramente horrível. Não sabia o que faria se acontecesse alguma coisa a Alexi!


    Ouviu um movimento atrás dela e sobressaltou-se. Deu meia-volta e encontrou-se com a sua mãe, Virgínia, que lhe sorriu.


    – Porque não o esperas na biblioteca? Esses sapatos novos têm ar de ser muito incómodos.


    Elysse olhou para os pés. Usava umas botas de couro bege. Tinham um salto alto muito na moda naquele momento e já lhe doíam os dedos dos pés. No entanto, aquele calçado complementava na perfeição o seu conjunto.


    – É demasiado cedo para que o senhor Montgomery chegue. É melhor que o espere na biblioteca, sim – disse. Ao responder, notou que se ruborizava.


    Virgínia observou-a atentamente.


    – Elysse, sou a tua mãe. Ambas sabemos que o piloto é um homem muito agradável e também que não poderia importar-te menos.


    – Mal o conheço, mamã, mas estou desejosa de o conhecer melhor. Tem muitas histórias para contar!


    – A sério? Eu dei-me conta de que Alexi conta histórias fantásticas das suas aventuras no mar e que se tornou um homem de aparência muito agradável e muito competente. Não só faz lembrar Cliff, como também me recorda o teu próprio pai. É responsável, inteligente e trabalhador. Tinha a esperança de que vocês os dois reatassem a vossa amizade.


    Elysse notou que lhe acelerava o coração.


    – Só tu, mamã, falarias abertamente do quanto trabalha, embora seja no mar.


    A maioria das pessoas que Elysse conhecia desprezava o facto de se trabalhar para ganhar dinheiro, por muito que necessitassem de rendimentos elevados para manter o seu nível de vida. No entanto, a sua mãe era americana e via com muito bons olhos o facto de se ganhar dinheiro mediante trabalho. Elysse não se importava. Sabia que não deviam falar abertamente disso, só isso. Sorriu.


    – Teve uma viagem muito produtiva, não foi?
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